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RESUMO 

 

A educação como ato de transformação está pautada na problematização, no qual os alunos 

tornam-se sujeitos críticos, reflexivos, em um constante ato de investigação e compreensão da 

realidade, construindo assim uma real consciência dos problemas que o rodeiam e permitindo 

a participação na busca de soluções, que está intrinsicamente relacionado ao campo da 

educação ambiental, pois este pode ser reconhecido como um campo de complexidade, de 

relações sociais, afetivas e subjetivas. Fundamentada nestas concepções e a partir da 

problemática “Como promover a educação ambiental para que esta seja significativa aos 

sujeitos?”, a presente pesquisa tem como objetivo geral a promoção da educação ambiental 

por meio do ensino por investigação. Apresentando uma metodologia de cunho exploratório, 

pois a execução das atividades foi pautada nas interações sociais e na produção individual e 

coletiva dos sujeitos ao decorrer da sequência de ensino investigativo (SEI) que trabalhou o 

tema Recursos Hídricos. Os dados foram analisados fazendo-se uso do estudo observacional e 

da estatística descritiva, qualificando esta pesquisa como quali-quantitativa. Como resultado 

apresenta-se uma análise da percepção de professores e alunos acerca do trato com a educação 

ambiental no espaço escolar e como isso reflete na formação dos sujeitos e na capacidade que 

estes tem de atuar em sua comunidade na proposição de soluções. Como produto desta 

dissertação foi elaborado a revista Meio Informacional que contém o jogo didático 

Aprendendo com a Inclusão, tendo como conteúdo toda a percepção apreendida pelos 

educandos acerca da problemática, tornando-se um instrumento de conscientização ambiental 

para a comunidade em geral e instrumento de formação cidadã para os sujeitos envolvidos na 

sua produção, concluindo então que, de fato, o ensino por investigação pode ser desenvolvido 

para a promoção da educação ambiental. 

 

Palavras-chave: Recursos Hídricos, Ensino de Ciências Ambientais, Tecnologia 

Educacional.  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Education as an act of transformation is based on problematization, in which students become 

critical subjects, reflexive, in a constant act of investigation and understanding of reality, thus 

constructing a real awareness of the problems surrounding it and Allowing participation in the 

search for solutions, which is intrinsically related to the field of environmental education, 

because it can be recognized as a field of complexity, of social relationships, affective and 

subjective. Based on these conceptions and from the problematic "How to promote 

environmental education so that it is meaningful to the participants?”, the present research has 

as general objective the promotion of environmental education through teaching through 

research. Presenting an exploratory methodology, because the execution of the activities was 

based on the social interactions and the individual and collective production of the 

participants during the “Sequência de Ensino Investigativo” (SEI) that worked the theme 

Water Resources. The data were analyzed using the observational study and descriptive 

statistics, qualifying this research as quali-quantitative. As a result, we present an analysis of 

the perception of teachers and students about the deal with environmental education in the 

school environment and how this reflects in the formation of the participants and the ability 

that they have to act in their community in proposing solutions. As a product of this 

dissertation was elaborated the journal “Meio Informacional" that contains the didactic game 

Learning with Inclusion, having as content all the perception assimilated by the students about 

the problematic, becoming an instrument of Environmental awareness for the general 

community and instrument of citizen training for the participants involved in their production. 

Concluding, in fact, teaching by research can be developed for the promotion of 

environmental education. 

 

Key words: Water Resources.Tteaching Environmental Sciences. Educational Technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Partindo da concepção transformadora de educação, que é voltada à formação de 

sujeitos críticos que venham a ser capazes de atuar em sua comunidade nos diversos cenários 

que a constituem, apresenta-se nesta dissertação uma proposta educacional para o 

desenvolvimento significativo da educação ambiental. 

 Entendendo que este desenvolvimento consiste no processo de educação como ato de 

transformação pautado na problematização, onde os alunos tornam-se investigadores críticos, 

reflexivos, em um constante ato de investigação de sua realidade, construindo assim uma real 

consciência dos problemas que o rodeiam, e permitindo a participação na busca de soluções.  

Concepção que está intrinsicamente relacionada ao campo da educação ambiental, pois 

este pode ser reconhecido como um campo de complexidade, de relações sociais, afetivas e 

subjetivas, evidenciando a condição de dependência e intensa relação do homem com o meio 

ambiente, sendo em sua natureza constituído por uma diversidade de temas geradores que 

permeiam a vida dos alunos. 

Para tal, é de extrema importância que a promoção da educação ambiental venha 

romper com a concepção caracterizada pela fragmentação da relação homem-natureza e pela 

dissociação dos aspectos políticos, sociais e culturais, vazios em sentido, sem quaisquer 

problematização, tornando-se assim, um campo distanciado da vida dos sujeitos.   

Desta forma, a presente dissertação teve como problema de pesquisa o seguinte 

questionamento: Como promover a educação ambiental para que esta seja significativa aos 

sujeitos? E para responder ao referido questionamento, a pesquisa apresentou como hipótese a 

seguinte afirmativa: A partir do processo de investigação realizada pelos alunos acerca dos 

problemas ambientais que constituem o cenário local onde estes sujeitos estão inseridos, pelo 

contato e entendimento dos processos que o rodeiam e ainda pela socialização do 

conhecimento construído ao decorrer do processo. 

O ensino por investigação trabalhado nesta pesquisa relaciona-se diretamente as 

concepções de problematização de Paulo Freire e as concepções de Educação Ambiental de 

Enrique Leff, apresentando os principais conceitos de uma ação investigativa e destacando um 

deles a ser utilizado para fundamentação da metodologia utilizada. 

Considerando que a pesquisa foi realizada com alunos dos cursos de Meio Ambiente e 

Informática, da educação básica técnica profissional do Instituto Federal do Pará campus 

Abaetetuba, município que por suas características geográficas, econômicas e sociais 

apresenta grande demanda de utilização de seus recursos naturais, que por serem vitais à 

saúde da população, torna-se necessário sua gestão e utilização de maneira consciente. 



13 

 

 

 

E entendendo que estes alunos serão os profissionais e sujeitos capazes de atuar na 

gestão destes recursos, justifica-se o desenvolvimento da prática educacional aqui proposta, 

que se dá a partir de uma situação presente e concreta de inquietação, passível de 

contextualização e problematização, mostrando seu significado e relevância para vida dos 

sujeitos envolvidos.  

A partir dessas características a abordagem metodológica desenvolvida é 

fundamentada nos princípios da pesquisa-ação, apresentando a metodologia de cunho 

exploratório e utilizando como métodos de coleta de dados o estudo observacional e o 

monográfico (em estudo de caso). Posteriormente, os resultados serão analisados pela 

utilização da estatística descritiva, com o uso de gráficos e tabelas, tratando-se assim de uma 

pesquisa quali-quantitativa. 

Desta maneira, a presente dissertação será estruturada em capítulos, iniciando com a 

introdução, seguida da apresentação dos objetivos. Em sequência, apresenta-se o referencial 

teórico no qual a pesquisa encontra-se fundamentada, seguido pela abordagem metodológica, 

que seguem por um capitulo destinado a apresentação e análise dos dados e, por fim, uma 

parte relativa aos resultados e conclusão. Ainda como constituinte desta dissertação, é 

apresentado nos apêndices a Revista Meio Informacional, sendo este o produto desta 

pesquisa. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

 A promoção da educação ambiental por meio da investigação, a ser desenvolvida com 

discentes da educação básica técnico integrada do Instituto Federal do Pará (IFPA), campus 

Abaetetuba. 

2.2 ESPECÍFICOS 

 Motivar os sujeitos à investigação por meio do diálogo com a comunidade e 

através de práticas de campo que propiciem a relação destes com a natureza e com os 

processos que a constituem;  

 Acompanhar as ações de investigação e levantamento de dados dos educandos 

participantes;  

 Orientar acerca das análises e construção textual a partir dos resultados obtidos, 

e como produto desta dissertação; 

 Elaborar juntamente com os alunos uma revista temática como forma de 

tecnologia educacional para a divulgação dos conhecimentos desenvolvidos por meio das 

atividades de investigação. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL PAUTADA NA INVESTIGAÇÃO 

A Educação Ambiental, de acordo com os autores Leff (2000) e Loureiro (2006), pode 

ser reconhecida como um campo de complexidade de relações sociais, afetivas e subjetivas, 

evidenciando a condição de dependência e intensa relação entre o homem e o meio ambiente.  

Estudos realizados nos últimos anos revelam um crescente desinteresse por parte dos 

jovens pelo estudo das ciências. (ROCARD et al., 2007 apud BARROS, 2014). O que 

também é apontado por Leff (2000) quando faz uma crítica sobre os conceitos tradicionais 

que vem sendo utilizados e praticados no ambiente escolar acerca da educação ambiental, 

resultando em um processo de perda da consciência entre a relação sujeito-meio ambiente-

sociedade, descrita anteriormente.   

Em contrapartida a este cenário recomenda-se que o ensino das ciências contemple 

métodos baseados na investigação, uma vez que estes permitem aumentar o interesse dos 

alunos pelas ciências e contribuem para uma maior motivação dos professores (ROCARD et 

al., 2007 apud BARROS, 2014). 

E com o olhar para a Educação Ambiental, Leff (2000) afirma que o desenvolver de 

uma prática cunhada na interdisciplinaridade, de maneira que o sujeito possa intervir em 

ações de gestão e conscientização, possibilitam aos educandos um empoderamento frente a 

utilização dos recursos naturais.  

Loureiro (2006) trata da Educação Ambiental à luz de teorias pautadas principalmente 

nos conceitos freireanos, que tem como princípio norteador a dialogicidade como pressuposto 

e parte integrante da praxi, tecendo construções críticas contrárias a visão holística que 

fragmenta a natureza política, econômica, social e cultural da complexidade sócio-ambiental, 

construindo um paradigma abstrato entre natureza e sociedade, tornando absoluto o todo em 

detrimento das partes.  

Unindo as características dos métodos baseados na investigação às concepções 

apresentadas por Leff (2000) e Loureiro (2006) sobre a Educação Ambiental alcança-se a 

proposta desta pesquisa como pratica pedagógica, o ensino por investigação para a promoção 

da educação ambiental. 

 O ensino por investigação como prática pedagógica está ganhando espaço entre os 

campos de estudo da educação, com ênfase no campo do ensino de ciências. Por se tratar de 

uma prática que prioriza a construção do conhecimento, permitindo o protagonismo dos 

alunos sob orientação do professor a partir da investigação, contextualização e socialização de 
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um problema sob múltiplas perspectivas, tornando-se possível o recorte para o campo do 

ensino das ciências ambientais. 

Na tentativa de efetivar essas concepções referentes a Educação Ambiental, toma-se a 

definição de Carvalho (2013) sobre o ensino por investigação. Sendo este uma proposta no 

qual o educando deixa de ser apenas um observador e passa a ser protagonista do processo de 

construção de suas próprias concepções, sendo motivado a questionar, refletir, agir e 

participar ativamente da proposta de resolução de uma problemática. 

 Nesse sentido serão feitas reflexões fundamentais para o desenvolvimento de uma 

prática educativa ambiental que priorize a cidadania, ressignificando o meio ambiente em 

meio as transformação sociais, através de fundamentos básicos e inerentes do processo de 

humanização que aqui fazem-se presentes. 

3.2 O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO  

 Partindo do campo de estudo das ciências ambientais, considerando as informações 

apresentadas anteriormente acerca das concepções de Educação Ambiental, e remetendo-nos 

ao objetivo geral desta pesquisa torna-se necessário apresentar alguns dos principais conceitos 

associados ao ensino por investigação e suas premissas para o desenvolvimento desta prática, 

a fim de que a partir destas seja possível compreender os procedimentos metodológicos da 

presente pesquisa. 

 Segundo Sá (2009) o ensino por investigação apresenta três vertentes distintas, que 

assim estão organizadas na tentativa de agrupar concepções de diversos autores. A primeira 

pode ser entendida como o processo que mais se aproxima da atividade conduzida pelos 

cientistas nas suas práticas profissionais. Atrelando assim a investigação ao “ser cientista”.  

Na segunda pode-se considerar que ensinar por investigação consiste em dedicar-se a um 

tipo específico do trabalho prático realizado nas aulas de ciências. Associando assim a 

investigação a experimentação. E por fim, na terceira vertente, pode-se considerar as atividades 

investigativas em sala de aula como um processo que busca a solução de problemas apresentados 

aos estudantes que por sua vez detêm um variado grau de autonomia na construção de hipóteses e 

argumentações. (Sá, 2009) 

 Em concordância com a última vertente indicada por Sá (2009), a autora Sasseron 

(2015) caracteriza o ensino por investigação como uma forma de trabalho que o professor 

utiliza na intenção de fazer com que a turma se engaje com as discussões e, simultaneamente 

por meio da problematização, busquem a resolução de um problema. 

 Corroborando com a proposta apresentada por Carvalho (2013) acerca do ensino por 

investigação pautado em duas importantes concepções de ensino-aprendizagem, a piagetiana e 



17 

 

 

 

a vigotskiana que segundo a autora coadunam com as proposições de Barchelard relacionadas 

aos estudos das Ciências.  

Carvalho (2013) a partir das concepções piagetianas ressalta a importância da 

existência de um problema para o início da construção do conhecimento complementando 

com a afirmativa: “propor um problema para que os alunos possam resolvê-lo é o divisor de 

águas entre o ensino expositivo e o ensino em que o aluno raciocina e constrói seu 

conhecimento”.  

 Além disso, pautada nas concepções vigotskiana, Carvalho (2013) considera também a 

importância dos processos sociais no aprendizado dos sujeitos, considerando que estes 

processos vão além das interações professor-aluno. Efetivando-se na forma com que os 

sujeitos interagem com a comunidade, seus problemas, assuntos, informações e valores 

culturais mediados pela utilização de artefatos sociais como a linguagem. 

 A partir desses princípios e na tentativa de sistematizar as ações a serem desenvolvidas 

a fim de promover práticas investigativas, apresenta-se a seguir uma classificação das tarefas 

de investigação segundo Wellington (2003) apud Luís (2013), (QUADRO 1) e os dois 

métodos mais utilizados no ensino por investigação. Iniciando pelo modelo de Bybee (2015), 

conhecido internacionalmente, seguido pelo modelo de Carvalho (2011 e 2013) utilizado por 

diversos autores como referencial na elaboração de Sequências de Ensino Investigativas 

(SEI). 

Quadro 2 – Tipologia de investigações segundo Wellington (2003). 

Investigação do tipo “qual?” - Qual dos fatores afeta X? 

- Qual é o melhor plano para...? 

- Qual o X melhor para...? 

 
Investigações do tipo “o quê?” - O que acontece se...? 

- Que relação existe entre X e Y? (por exemplo 

entre temperatura e solubilidade) 

Investigações do tipo “como?” - Como é que diferentes Xs afetam Y? 

- Como é que varia X com Y? 

- Como é que X afeta Y? 

 

Investigações gerais - Um inquérito histórico ou local. 

- Um projeto a longo prazo (por exemplo sobre a 

qualidade do ar). 

 

Atividades de resolução de 

problemas 

- Planejar e construir (por exemplo um dispositivo 

de dessalinização) 

- Resolver um problema prático. 

- Simulações. 
Fonte: Luís (2013). 



18 

 

 

 

 Considerando o quadro 1 acima, pode-se classificar o tipo de investigação 

desenvolvida na metodologia desta pesquisa como uma investigação geral, onde o tema 

recursos hídricos foi trabalhado no formato de um projeto de ensino.   

i.  Modelo teórico dos 5E’s de Bybee (2015) 

 O modelo apresentado pelo autor é estruturado em 5 etapas: Motivação (Engagement); 

Exploração (Exploration); Explicação (Explanation); Ampliação (Elaboration) e Avaliação 

(Evaluation). Cada etapa com seu respectivo proposito será apresentado de forma sistemática 

no quadro 2. 

Quadro 2 – Etapas do modelo dos 5E’s de Bybee (2015). 

Motivação (Engagement) Está diretamente relacionada a ação do professor que 

propõe uma tarefa ou apresenta uma nova informação que 

instigue curiosidade, interesse e principalmente que esteja 

relacionado ao cotidiano dos sujeitos.  

Exploração (Exploration) É consequência da etapa anterior. Proporciona atividades 

onde os alunos associam conceitos que já possuem a novos 

conceitos, enunciam hipóteses, fazem previsões e 

observações, executam práticas experimentais, etc. 

Explicação (Explanation) Nesta etapa os alunos formulam suas conclusões partindo 

das análises da etapa anterior e com a orientação do 

professor são feitas as devidas correções e observações.  

 Ampliação (Elaboration) Esta etapa consiste na generalização, ampliando o que foi 

investigado à outras situações, na intenção de que os alunos 

sejam capazes de propor ações ou hipóteses frente a estes 

novos problemas. 

Avaliação (Evaluation) Esta etapa é referente a reflexão acerca de todo o trabalho 

realizado. Os alunos avaliam suas dificuldades ao decorrer 

do processo e como podem melhorar, enquanto que o 

professor verifica se os objetivos educacionais foram 

alcançados.  
Fonte: Próprio autor segundo Baptista (2010). 

 

ii. Modelo de Sequências de Ensino Investigativas (SEI) de Carvalho (2011 e 2013) 

 O modelo proposto por Carvalho (2011 e 2013) está estruturado em quatro etapas: o 

problema para a construção do conhecimento; a passagem da ação manipulativa para ação 

intelectual na resolução do problema; a tomada de consciência e a construção de explicações. 

 Cada etapa deste modelo será descrita de forma sistemática conforme apresentado no 

quadro 3. E posteriormente será utilizado como principal referencial na estruturação dos 

procedimentos metodológicos.   
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Quadro 3 – Sequências de Ensino Investigativas (SEI) segundo Carvalho (2011 e 2013). 

O problema para a construção do 

conhecimento. 

Consiste na apresentação/introdução de um 

conteúdo ou tema que seja significativo para o 

aluno, para que a partir deste problema o aluno 

construa suas próprias respostas. 

  

A passagem da ação manipulativa 

para ação intelectual na resolução 

do problema. 

Refere-se a ampliação de informações acerca do 

tema ou conteúdo da etapa anterior, para 

formulação de hipóteses.  

 

A tomada de consciência. Momento no qual o aluno, espontaneamente ou 

sob a orientação do professor, identifica as ações 

necessárias para alcançar a(s) solução(ões) para o 

referido problema. 

 

A construção de explicações. Em decorrência das etapas anteriores, esta etapa 

caracteriza-se por ser o momento no qual os alunos 

irão socializar, nas mais variadas formas de 

expressão, tudo aquilo que foi analisado, discutido, 

construído e compreendido ao decorrer do 

processo.  
Fonte: Próprio autor. 
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4 METODOLOGIA 

Os procedimentos metodológicos aqui apresentados para o desenvolvimento da 

investigação como prática educacional na promoção da educação ambiental, tem como base 

as concepções de problematização de Freire (1987), de educação ambiental de Leff (2000) e 

de ensino por investigação de Carvalho (2013), apresentados na construção do referencial 

teórico desta dissertação. 

 O tipo de pesquisa desenvolvida pode ser caracterizado como uma pesquisa-ação, 

tendo como metodologia a de cunho exploratório, que de acordo com Gil (2008), está voltada 

à uma pesquisa com objetivo de proporcionar uma visão geral, em estudo de caso, acerca de 

um objeto, tendo em vista que o mesmo se apresenta, em cenário regional, como tema a ser 

explorado. 

 Este capitulo está estruturado em dois tópicos como mostra a figura 1, iniciando pela 

caracterização do local de estudo e apresentação do público alvo, seguido pela descrição dos 

procedimentos de coleta de dados, que aqui foram nomeados como diagnose, 

problematização, investigação e relatos, que posteriormente serão explanados.  

Figura 1 – Fluxograma dos procedimentos metodológicos. 

 
Fonte: Próprio autor. 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO E PÚBLICO ALVO 

Para o conhecimento da região em que foi desenvolvido o estudo, caracteriza-se aqui o 

município de Abaetetuba, que é um componente do estado do Pará, localizado na zona 

fisiográfica Guajarina, à margem direita da foz do rio Tocantins. (IBGE, 2017). 

O Município compreende dois distritos: Abaetetuba, sede do mesmo e a Vila de Beja, 

e ainda possui uma rede hidrográfica bastante vasta, navegável em quase toda a sua extensão. 

Existem cerca de 72 ilhas que constituem a chamada Região das Ilhas. (IBGE, 2017).  
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É a cidade-polo de uma região que abrange os municípios de Moju, Igarapé-Miri e 

Barcarena (somando uma população de mais de 350 000 habitantes), sendo Abaetetuba a 

sétima mais populosa cidade do estado. Apresenta atividade econômica voltada à prestação de 

serviços e ao comercio em geral, com forte tendência ao ramo alimentício, sendo considerada 

a 2ª maior produtora de açaí, a 3ª maior produtora de bacuri e cupuaçu e a maior produtora de 

manga do estado do Pará, e devido sua localização, também desenvolve forte atividade no 

ramo pesqueiro. (PORTAL ABAETETUBA, 2017). 

É no município de Abaetetuba que está localizado um dos campi do Instituto Federal 

do Pará, que hoje atende à demanda de uma parcela da população dos municípios abrangentes 

por esta cidade-polo, no que diz respeito a educação técnica profissional de nível médio e 

superior.  

Assim, o público alvo participante desta pesquisa constitui-se em alunos dos cursos 

técnicos de nível médio de informática e meio ambiente, que naquele momento encontravam-

se cursando a disciplina de Química III, na qual a professora pesquisadora estava lotada, bem 

como os demais professores colaboradores que participaram das etapas desenvolvidas. Fato 

este que permitiu a sistematização das práticas propostas de cunho interdisciplinar.  

 

4.2 DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Prodanov e Freitas (2013), classificam os métodos de pesquisa em 2 grupos, sendo 

eles: métodos de abordagem e métodos de procedimento. Segundo os mesmos autores, os 

métodos de abordagem se referem a base lógica da investigação onde estão agrupados os 

métodos dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dialético e fenomenológico. Enquanto que 

os métodos de procedimento se referem aos meios técnicos da investigação, onde estão 

agrupados os métodos histórico, experimental, observacional, comparativo, estatístico, clínico 

e monográfico.  

Partindo desta classificação o presente estudo está enquadrado no segundo grupo, 

métodos de procedimento, por fazer-se uso do estudo observacional e monográfico, tendo em 

vista que a coleta de dados dar-se-á pela observação dos sujeitos, de suas produções e 

respostas individuais e coletivas mediante as ações desenvolvidas (método observacional) em 

um estudo de caso que possa vir a ser representativo em condições semelhantes (método 

monográfico).  

Em relação ao levantamento de dados fez-se o uso de questionários semiestruturados 

(apêndices A e B), que foram aplicados no início da pesquisa à alunos e professores de 
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diferentes turmas e cursos do Instituto Federal do Pará-Campus Abaetetuba, totalizando um 

número de 29 docentes e 373 discentes. 

O questionário aplicado aos docentes teve como objetivo conhecer a formação deste 

sujeito e verificar sua atuação na promoção da Educação Ambiental. Em contrapartida, o 

questionário aplicado aos discentes teve como objetivo analisar a compreensão desses sujeitos 

acerca da temática meio ambiente, como ela vem sendo trabalhada no ambiente escolar, qual 

problema ambiental da comunidade é considerado de maior relevância e como este sujeito 

gostaria que esta problemática fosse trabalhada de modo que ele possa vim a contribuir com 

alternativas para sua solução. 

A partir de uma análise preliminar destes questionários foi elaborado um cronograma 

de ações no formato de um projeto integrador de ensino, condizente com o modelo de 

Carvalho (2011 e 2013), que pudesse atender aos anseios dos alunos acerca das problemáticas 

da comunidade. Este projeto foi apresentado a três turmas do 3º ano do nível médio integrado, 

sendo duas do curso de informática e uma do curso de meio ambiente, com livre participação, 

ou seja, os alunos poderiam optar em participar ou não do projeto, a saber 46 alunos aceitaram 

participar.  

O critério de seleção das turmas consistiu na condição de lotação da professora 

pesquisadora na mesma, ou de um professor colaborador que se comprometesse com as 

práticas a serem desenvolvidas no decorrer da pesquisa. 

Para atender a esta condição, foi feito o convite aos professores das turmas do ensino 

médio integrado, a fim de desenvolver um trabalho interdisciplinar. Este convite foi aceito por 

duas professoras de letras, que ministram a disciplina de Português. 

Com a colaboração das duas professoras somado as informações coletadas pelos 

questionários, foram definidas as etapas da Sequência de Ensino Investigativo (SEI) para a 

coleta de dados, sendo elas: a diagnose, a problematização, a investigação e a construção dos 

relatos, que serão descritas detalhadamente ademais.  

Além dessas etapas, será realizada a produção e aplicação do produto desta 

dissertação, como forma de validação do mesmo, sendo descrito no capítulo referente aos 

resultados desta pesquisa. De forma sumaria apresenta-se na figura 2 as etapas da SEI. 

Figura 2 - Etapas da sequência de ensino investigativa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4.2.1 Diagnose 

 Para Freire (1987) a educação transformadora tem como um de seus pilares o 

conhecimento da realidade e das vivências do educando, para que assim as práticas 

desenvolvidas durante o processo de construção dos conhecimentos tornem-se significativas.  

 Deste modo apresenta-se a concepção de diagnose, que foi desenvolvida nesta 

pesquisa estando diretamente vinculada com a etapa de planejamento da SEI com a aplicação 

dos questionários semiestruturados aos discentes, já descritos anteriormente, onde um dos 

objetivos era saber qual a problemática ambiental mais relevante na visão dos educandos e 

como este sujeito percebe o meio ambiente. 

Compondo a etapa de diagnose foi realizado de um encontro com os alunos das três 

turmas selecionadas pelas professoras que aceitaram participar do projeto. Este encontro se 

deu por meio do diálogo acerca das problemáticas ambientais mais recorrentes no município e 

partir deste diálogo foi escolhido o tema “Recursos Hídricos” para ser investigado mais 

profundamente. 

Partindo do tema a ser investigado, os discentes formaram nove grupos de trabalho, 

cada grupo escolheu um subtema de interesse, que considerou relevante e que pudesse ser 

investigado. Estes subtemas estavam relacionados com a qualidade da água, seu processo de 

tratamento no município e o reflexo na saúde da população, que foi investigado por dois 

grupos (grupo 1 e grupo 2).  

As formas de utilização dos rios e os impactos relacionados a essas práticas, que foi 

investigado por três grupos (grupo 3, grupo 4 e grupo 5). Os impactos ambientais e sociais 

causados pelos grandes empreendimentos instalados na região, que foi investigado por dois 

grupos (grupo 6 e grupo 7). E a acessibilidade do tema à população em geral, que se 

materializou por meio de um blog criado por um grupo (grupo 8), e pela confecção de um 

jogo da memória em Libras criado pelo nono grupo (grupo 9). 

Partindo destas problemáticas, demandadas como os subtemas a serem investigados 

pelos educandos, foi solicitado aos grupos que fizessem um plano de trabalho, onde os 

mesmos apresentassem o objetivo da investigação, a metodologia a ser utilizada e um 

cronograma das atividades a serem realizadas. E a partir daqui seguiu a etapa de 

problematização. 

A fim de sistematizar a etapa de diagnose e facilitar a visualização das ações 

desenvolvidas segue o resumo no quadro 4. 
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Quadro 4: Definição e síntese das ações desenvolvidas na etapa de diagnose. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.2.2 Problematização  

De acordo com Freire (1987) os subtemas a serem investigados pelos grupos podem 

ser caracterizados como temas geradores, pois levam os sujeitos a refletir sobre sua realidade. 

Para contribuir com tal reflexão de modo que a mesma ocorra de forma verdadeiramente 

crítica, torna-se necessário a promoção da problematização, que consiste em um amplo 

diálogo entre os diferentes sujeitos da sociedade contribuindo com os seus diversos olhares 

acerca das problemáticas em questão.  

Admitindo esta concepção e considerando o campo da educação ambiental, que de 

acordo com Leff (2000) constitui-se na interdisciplinaridade como forma de compreender a 

complexidade da realidade, esta etapa foi desenvolvida em três momentos de 

problematização, sendo eles: o cine-debate, a mesa-redonda e a visita às estações de 

tratamento de água da COSANPA (Companhia de Saneamento do Pará) de Abaetetuba e de 

Belém. 

O momento intitulado de “cine-debate” foi desenvolvido através da colaboração do 

Grupo de Trabalho de Meio Ambiente do Instituto Federal Campus Abaetetuba (GT – Meio 

Ambiente) e com professores coordenadores do projeto Cine Debate, que organizaram um 

evento para promover o diálogo com os estudantes do IFPA e comunidade, acerca do 

documentário “Para onde foram as andorinhas”. 

O momento ocorreu no dia 29 de junho de 2018, como pode ser visto na imagem de 

divulgação a seguir (figura 3), e contou com a participação dos professores Pedro Chaves 

Baía Juníor, professor de biologia e coordenador do curso de meio ambiente, Vinicius Zuniga 
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Melo, professor de história e integrante do escritório de práticas comunitárias – EPC do 

campus Abaetetuba e Ronney Alano dos Reis, professor de filosofia e mentor do projeto Cine 

Debate, que permitiram a concretização de uma abordagem interdisciplinar. 

 O filme mostrou de forma sensível como os povos que habitam o Parque Indígena do 

Xingu, em Mato Grosso, estão percebendo e sentindo em seu dia a dia os impactos das 

mudanças do clima: seja em sua base alimentar, em seus sistemas de orientação no tempo, em 

sua cultura material e em seus rituais. Assim o conceito de sustentabilidade ligado a relação 

do homem com a natureza se fez presente no diálogo entre professores e educandos. 

Figura 3 - Folheto de divulgação do cine debate nas redes sociais. 

 

Fonte: https://abaetetuba.ifpa.edu.br/ 

Em seguida foi realizado o momento intitulado de mesa-redonda, ainda contando com 

a colaboração do Grupo de Trabalho de Meio Ambiente do Instituto Federal Campus 

Abaetetuba (GT – Meio Ambiente). Este momento ocorreu no dia 30 de junho de 2018, no 

turno da manhã, onde o diálogo tratava sobre os “Grandes projetos de desenvolvimento: 

limites e oportunidades na área ambiental, socioeconômica e educacional” com enfoque local. 

Participaram desta mesa, como pode ser visto a seguir (figura 4), o professor Valdinei 

Mendes da Silva, diretor geral do campus Abaetetuba na época, o professor André Farias, do 

Núcleo de Meio Ambiente da UFPA (NUMA), o professor Mário Assunção, representante da 

comunidade Quilombola Gibrié do São Lourenço, Alexandre Vilhena, Engenheiro Ambiental 

representante da prefeitura, e Néia Nery, representante da associação dos comerciantes de 

Abaetetuba. 
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Figura 4 - Convidados participantes da mesa redonda. 

 

Fonte: https://abaetetuba.ifpa.edu.br/ 

 Este momento teve como objetivo dialogar com os discentes e com a comunidade 

sobre os impactos socioeconômicos e ambientais dos grandes projetos de desenvolvimento 

planejados e implementados na região de Abaetetuba, considerando diversas vertentes 

relacionadas ao tema. 

Concluindo a etapa de problematização, os alunos foram levados às Estações de 

Tratamento de Água (ETA) da COSANPA de Abaetetuba e Belém, para conhecerem seus 

processos de funcionamento e como os parâmetros de qualidade da água são utilizados. 

As visitas foram realizadas em dias diferentes, apenas com os alunos participantes do 

projeto. A primeira estação a ser visitada foi a de Abaetetuba (figura 5), onde dois 

funcionários da Companhia apresentaram a planta de funcionamento da estação, explicaram 

todas as etapas, desde a captação até a distribuição e por fim responderam aos 

questionamentos feitos pelos alunos.  

Figura 5 - Professores e educandos em visita a ETA de Abaetetuba 

 

Fonte: https://abaetetuba.ifpa.edu.br/ 

 

A segunda estação a ser visitada foi a de Belém, onde os alunos além de conhecerem a 

ETA puderam fazer uma trilha ecologia no Parque Ambiental do Utinga (trilha do Patauá) 

acompanhados por um guia do Instituto IdeFlor-Bio (figura 6) que os levou para conhecer o 
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lago Bolonha de onde é captada a água usada para o abastecimento da grande Belém (figura 

7). 

Figura 6 - Trilha ecológica no parque do Utinga.      Figura 7 - Visita ao lago Bolonha. 

   

Fonte: https://abaetetuba.ifpa.edu.br/                          Fonte: https://abaetetuba.ifpa.edu.br/ 

 

Ainda nesta visita os alunos participaram de uma palestra promovida pela COSANPA 

acerca da utilização consciente da água tratada (figura 8) e em seguida conheceram todas as 

etapas de funcionamento da ETA – Belém (figura 9). 

Figura 8 - Palestra sobre a utilização da água.             Figura 9 - Visita a ETA de Belém. 

   

Fonte: https://abaetetuba.ifpa.edu.br/                            Fonte: https://abaetetuba.ifpa.edu.br/ 

 Seguido a etapa de problematização, onde os alunos puderam amadurecer suas 

concepções acerca dos temas e de acordo com os cronogramas por eles propostos e analisados 

pelas professoras orientadoras, partiu-se para a etapa de investigação. 

 E também a fim de sistematizar a etapa de problematização e facilitar a visualização 

das ações desenvolvidas segue o resumo no quadro 5. 



28 

 

 

 

Quadro 5: Definição e síntese das ações desenvolvidas na etapa de problematização. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.2.3 Investigação  

  Carvalho (2013) quando trata do ensino por investigação ressalta a importância da 

existência de um problema no processo de construção do conhecimento e complementa 

dizendo que qualquer novo conhecimento tem origem em um conhecimento anterior. 

 Desta maneira o ensino por investigação foi desenvolvido nesta pesquisa como forma 

de concretizar a promoção da educação ambiental, tendo em vista que esta prática confirma as 

concepções já apresentadas aqui anteriormente e as complementa. Assim, segue a descrição 

das práticas de investigação realizadas pelos educandos, acompanhadas pelos professores.  

 Os grupos 1 e 2 que investigaram o processo de tratamento de água no município e o 

reflexo na saúde da população realizaram entrevistas semiestruturadas com a comunidade e 

com profissionais da área. 

 Os grupos 3, 4 e 5 realizaram um levantamento teórico acerca do subtema investigado 

que tratava da utilização das aguas dos rios, utilizando como ferramenta principal artigos de 

revistas, trabalhos acadêmicos e matérias de jornais veiculadas pela internet que 

apresentassem fontes confiáveis. 

Os grupos 6 e 7 que investigaram os impactos ambientais e sociais causados pelos 

grandes empreendimentos instalados na região, realizaram além de um levantamento teórico 

uma visita a uma comunidade ribeirinha afetada diretamente pela implantação desses grandes 

projetos. 

O grupo 8 que foi um dos que tratou sobre a acessibilidade do tema à população em 

geral construiu um blog para a divulgação das práticas realizadas ao decorrer da pesquisa, e 

também para divulgação de materiais relacionados ao tema geral, Recursos Hídricos. 
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O grupo 9 que também tratou da acessibilidade ao tema organizou uma oficina de 

Libras que contou com a colaboração de um interprete do Instituto Federal campus 

Abaetetuba e de um aluno surdo participante do projeto, para construção de uma tecnologia 

educacional (jogo didático) capaz de promover a acessibilidade do tema aos alunos surdos e a 

aprendizagem dos sinais em Libras aos alunos ouvintes e comunidade em geral.  

Assim deu-se a etapa de investigação e a partir desta cada grupo pôde relatar suas 

vivencias e conhecimento construído ao decorrer da pesquisa para que pudesse ser divulgado 

posteriormente no formato de revista (apêndice C) para toda comunidade.   

4.2.4 Relatos  

 A socialização do conhecimento construído ao decorrer de toda a pesquisa é uma etapa 

de extrema importância na promoção da educação ambiental. A prática de relatar aquilo que 

foi vivenciado, investigado e aprendido foi utilizada aqui em duas vertentes: como forma de 

confirmação e materialização do aprendizado, e como forma de divulgação do tema para 

sociedade. 

 A confirmação e materialização do aprendizado se faz na fala dos sujeitos, no diálogo 

com seus pares, no discurso crítico acerca do meio no qual está inserido, que para Freire 

(1987) consiste no produto da educação emancipatória, que nesta pesquisa apresenta-se na 

forma de relatos escritos que compõe o produto desta dissertação. 

 Estes relatos, organizados em textos, jogo ou no formato de um blog também são 

meios de divulgação do tema e do aprendizado construído ao longo do processo, que foram 

apresentados e debatidos, inicialmente, em uma oficina de produção textual (figura 10). 

Figura 10 -  Oficina de produção textual. 

 
Fonte: Próprio autor. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1 ANÁLISE DOS DADOS  

A análise dos dados da pesquisa foi realizada com base nas informações coletadas a 

partir dos questionários (apêndices A e B), na observação dos alunos ao decorrer do processo 

e no que foi produzido por eles ao final da pesquisa. Correlacionando-os com o estabelecido 

no referencial teórico em relação a este tipo de prática pedagógica, suas finalidades e 

resultados obtidos em cada etapa dos procedimentos de coleta, qualificando esta pesquisa 

como quali-quantitativa. 

5.1.1 A percepção ambiental  

 É comum o entendimento de educação ambiental sendo simplesmente o estudo da 

natureza, dos animais e plantas (visão naturalista). Assim como relaciona-la unicamente a 

uma disciplina onde se estuda a relação do homem com a natureza (visão disciplinar). Porém 

a educação ambiental vai para além desses entendimentos, como já apresentado por Leff 

(2000) e Loureiro (2006) (visão interdisciplinar). 

 Para compreensão da percepção ambiental dos professores e alunos e em concordância 

com o descrito nos procedimentos de coleta de dados, iniciam-se as análises a partir do 

conhecimento da formação dos professores seguido pela forma no qual estes atuam em 

relação a educação ambiental. 

 No que diz respeito a formação docente na área ambiental pode-se observar na tabela 1 

que é um quantitativo pequeno. E a partir da análise do questionário docente (apêndice A) 

verifica-se que estes professores que possuem formação na área são aqueles das licenciaturas 

em biologia, bacharel em engenharia ambiental ou sanitária. O que confirma a existência de 

um déficit em termos de formação continuada para o trato com a questão ambiental.  

Tabela 1: Formação docente na área ambiental. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 Em contra partida, ainda que exista esse déficit em relação a formação docente, 

observa-se na tabela 2 que estes sujeitos consideram o tema, predominantemente, muito 

relevante para formação dos alunos.  

SIM

NÃO

POSSUI FORMAÇÃO NA ÁREA AMBIENTAL 

(GRADUAÇÃO OU PÓS GRADUAÇÃO)? 

6

23
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Tabela 2: Relevância da educação ambiental para formação segundo os docentes. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Quando perguntados se há promoção da educação ambiental e a forma com que ela 

vem sendo trabalhada no ambiente escolar é possível notar que a maioria dos professores 

confirmaram a existência dessa promoção. Porém é importante destacar também que ainda 

existem docentes que desconhecem ou julgam não existir ações dessa natureza (Tabela 3). 

Tabela 3: Como a educação ambiental vem sendo trabalhada no ambiente escolar segundo os 

docentes. 

  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

O que nos faz refletir sobre a relação existente entre as ações promovidas 

institucionalmente e o envolvimento dos professores com as mesmas. E de que maneira isso 

afeta o processo de ensino-aprendizagem no cenário ambiental. 

 A partir dessa reflexão apresenta-se a percepção dos alunos acerca do conceito de 

educação ambiental (tabela 4), se eles a consideram relevante para sua formação (tabela 5), 

como vem sendo trabalhada do ambiente escolar (tabela 6), quais os problemas mais graves 

em termos ambientais de sua comunidade (tabela 7) e como eles gostariam de aborda-los no 

ambiente escolar. 

SEM RELEVÂNCIA

POUCO RELEVANTE

RELEVANTE

MUITO RELEVANTE

COMO VOCÊ CLASSIFICA A RELEVANCIA DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL PARA A FORMAÇÃO INTEGRAL DOS SUJEITOS?

0

0

2

27

HÁ PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO IFPA? 

SIM

NÃO

24

1

DE QUE FORMA?

DISCIPLINA

PROJETOS

DESCONHEÇO 4

AÇÕES DE CONSCIENTIZAÇÃO

11

9

13

3

EVENTOS
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Tabela 4: Compreensão dos alunos acerca do conceito de educação ambiental 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 Observando a tabela 4 acima verifica-se que a compreensão do conceito de educação 

ambiental pautada na interdisciplinaridade amadurece de forma geral a medida que os alunos avançam 

em sua escolaridade e vivenciam situações significativas voltadas a este cenário. Podendo ser 

observado de maneira mais evidente na evolução das turmas do curso de Meio Ambiente, onde a 

abordagem voltada ao tema é mais recorrente.   

Corroborando com a análise acerca da percepção que os alunos têm em relação a relevância da 

Educação Ambiental na formação deles próprios, como pode ser visto na tabela 5 abaixo. 

Tabela 5: Relevância da educação ambiental para formação segundo os alunos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 Analisando a tabela 6 abaixo e considerando que os alunos das turmas do 1º ano são recém 

ingressos no IFPA pode-se julgar que os dados oriundos destes refletem o cenário do sistema escolar 

do município a nível fundamental no que diz respeito ao trato com a educação ambiental.  

 1º ANO INFORMÁTICA 

 1º ANOEDIFICAÇÕES

 1º ANO MECÂNICA

 1º ANO MEIO AMBIENTE

 2º ANO INFORMÁTICA

 2º ANO EDIFICAÇÕES

 2º ANO MEIO AMBIENTE

 3ª/4º ANO INFORMÁTICA

 3º/4º ANO EDIFICAÇÕES

 3°/4º ANO MECANICA

 3º /4º ANO MEIO AMBIENTE

TOTAL 92 60 192

12

VISÃO NATURALISTA VISÃO DISCIPLINAR VISÃO INTERDISCIPLINAR

2 7

7

9

12

3

1

5

19

O QUE VOCÊ ENTENDE POR EDUCAÇÃO AMBIENTAL? 

10

15

8

15

10

6

10

10

9

12

25

8

10

38

1

3

6

4

16

23

25

1

2

  1º ANO INFORMÁTICA

  1º ANOEDIFICAÇÕES

  1º ANO MECÂNICA

  1º ANO MEIO AMBIENTE

  2º ANO INFORMÁTICA

  2º ANO EDIFICAÇÕES

  2º ANO MEIO AMBIENTE

  3ª/4º ANO INFORMÁTICA

  3º/4º ANO EDIFICAÇÕES

  3°/4º ANO MECANICA

  3º /4º ANO MEIO AMBIENTE

TOTAL

COMO VOCÊ CLASSIFICA A RELEVANCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA SUA FORMAÇÃO? 

MUITO RELEVANTE

5

SEM RELEVANCIA POUCO RELEVANTE RELEVANTE

3 5 16

0 1 18

1 4 31

0 1 24

0 3 17

0 1 18

0 1 13 14

0 0 3

0 0 7

1 5 20

0 1 18

14

7

8

8

1

5 22 132185

15

13

9

38
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Tabela 6: Como a educação ambiental vem sendo trabalhada no ambiente escolar segundo os alunos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 A tabela 6 também nos mostra de maneira geral que a educação ambiental ainda é 

trabalhada predominantemente em datas comemorativas, o que reforça o entendimento deste 

tema como algo eventual e fragmentado, confirmando o apresentado na tabela 3 em relação ao 

modo no qual a educação ambiental vem sendo trabalhada no ambiente escolar, quando dito 

que esta ocorre em maioria em eventos. Com um adento, que os professores ressaltaram 

também o desenvolvimento de projetos. 

A saber que uma SEI parte de um problema significativo, uma das ações do 

planejamento foi identificar possíveis problemas que os alunos consideram críticos em sua 

comunidade (tabela 7), o que os tornam significativos e passiveis de investigação. 

Tabela 7: Gravidade dos problemas ambientais da comunidade a partir da visão dos alunos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Além disso a maioria dos alunos afirmam que trabalhar essas problemas no ambiente 

escolar contribuem para que os mesmos possam atuar em sua comunidade propondo soluções 

(gráfico 1). 

  1º ANO INFORMÁTICA

  1º ANOEDIFICAÇÕES

  1º ANO MECÂNICA

  1º ANO MEIO AMBIENTE

  2º ANO INFORMÁTICA

  2º ANO EDIFICAÇÕES

  2º ANO MEIO AMBIENTE

  3ª/4º ANO INFORMÁTICA

  3º/4º ANO EDIFICAÇÕES

  3°/4º ANO MECANICA

  3º /4º ANO MEIO AMBIENTE

TOTAL

COMO A EDUCAÇÃO AMBIENTAL É TRABALHADA EM SUA ESCOLA? 

NÃO É TRABALHADA DATAS COMEMORATIVAS INTERDISCIPLINAR

3 15 11

4 9 20

11 22 10

15 9 9

1 17 10

1 16 3

0 11 17

6 28 7

4 23 5

46 180 118

0 9 3

1 21 23

  1º ANO INFORMÁTICA

  1º ANOEDIFICAÇÕES

  1º ANO MECÂNICA

  1º ANO MEIO AMBIENTE

  2º ANO INFORMÁTICA

  2º ANO EDIFICAÇÕES

  2º ANO MEIO AMBIENTE

  3ª/4º ANO INFORMÁTICA

  3º/4º ANO EDIFICAÇÕES

  3°/4º ANO MECANICA

  3º /4º ANO MEIO AMBIENTE

TOTAL

5 6 20 22

INDIQUE DOIS PROBLEMAS AMBIENTAIS QUE VOCÊ CONSIDERA OS MAIS GRAVES DO SEU BAIRRO OU 

COMUNIDADE. 

POLUIÇÃO DO AR POLUIÇÃO DA ÁGUA LIXO NAS RUAS
SANEAMENTO/ 

INFRAESTRUTURA

9 10 16 21

16 16 22 26

8 14 19 19

5 9 19 19

5 6 11 13

5 13 16 16

3 11 22 33

3 8 22 27

68 114 200 240

1 4 8 8

8 17 25 36
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Gráfico 1: Porcentagem de alunos que acreditam ou não que discutindo sobre as problemáticas 

ambientais os tornam capazes de propor soluções em sua comunidade. 

 

 Fonte: Próprio autor. 

 Os 80% dos alunos expressos no gráfico 1 acima afirmam que ações como a criação 

de projetos de ensino e extensão, a criação de cooperativas, a promoção de visitas técnicas, 

formações sobre o tema para a comunidade em geral e a divulgação do que é produzido por 

eles no ambiente escolar podem ser alternativas viáveis para que estes atuem na proposição de 

soluções e estreitem a relação com seu entorno.  

 A partir de todos estes dados a SEI foi planejada e conduzida pelas professoras 

participantes da pesquisa de forma a respeitar os anseios dos alunos e colaborar com o 

trabalho docente geral da instituição. 

5.1.2 Análise da sequência de ensino investigativo: da diagnose aos relatos 

 De acordo com Carvalho (2011 e 2013) apresentado no quadro 3, uma SEI parte do 

“problema para construção do conhecimento”. O que é observado na etapa de diagnose com a 

proposição do tema Recursos Hídricos em consideração ao quantitativo de alunos que 

indicaram “poluição da água” e “saneamento/infraestrutura” como os problemas mais latentes 

da comunidade, os tornando assim significativos. 

 O que é confirmado pela análise do envolvimento dos alunos com o tema proposto 

partindo da observação de que os mesmos se organizaram em grupos e construíram planos de 

trabalho para a abordagem de problemas específicos acerca do tema geral. 

 Na sequência a problematização torna-se “a passagem da ação manipulativa para ação 

intelectual na resolução do problema”, tendo em vista que por meio das ações desenvolvidas 

nessa etapa (cine-debate, mesa redonda e visitas às ETA), houve a ampliação das informações 

referentes ao tema, permitindo assim formulações de hipóteses, como também é indicado por 

Carvalho (2011 e 2013). 
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 Após a problematização deu-se início a etapa de investigação, que de acordo com a 

autora já citada anteriormente configura-se na “tomada de consciência”, onde os alunos sob 

orientação do professor ou de forma espontânea devem identificar as ações necessárias para 

alcançar as soluções. O que ocorreu quando os alunos participantes da pesquisa executaram 

seus planos de trabalho, como descritos na metodologia, o que possibilitou a eles a construção 

das soluções aos seus referidos problemas.  

 Ao final da SEI há a etapa de “construção de explicações”, fazendo referência ao 

proposto por Carvalho (2011 e 2013), que nesta pesquisa consiste na etapa dos relatos. Nesta 

etapa foi observado a socialização dos conhecimentos de maneira oral, quando os alunos 

puderam dialogar na oficina de produção textual, na forma de relatos escritos para a produção 

dos textos da revista, de forma material na construção do jogo didático como forma de 

tecnologia educacional e também na construção de um site para a divulgação das atividades 

desenvolvidas. 

5.2 CONCLUSÕES 

 A partir da construção, aplicação e análise da SEI pode-se apresentar como um dos 

resultados desta dissertação a elaboração da revista Meio Informacional (Apêndice C), que 

consiste em uma tecnologia educacional pois foi produzida a partir das percepções dos alunos 

acerca de um tema/problema significativo.  

 Este material tem validade de um recurso paradidático, podendo ser utilizado como 

texto motivador em aulas de ciências, em aulas de produção textual (redação) e ainda 

associado a outros materiais, seja na rede pública ou particular de ensino da educação básica. 

Como parte constituinte da revista, também destaca-se como um importante resultado 

desta pesquisa a criação do jogo “Aprendendo com a inclusão” (figura 9 e figura 10), que foi 

testado pelos alunos que o desenvolveram com os demais alunos de suas turmas que não 

participaram do projeto, e em uma sala de jogos de uma feira de ciências que tinha como tema 

geral os Recursos Hídricos validando-o como um recurso didático. 

Figura 9: Carta do jogo da memória - água                       Figura 10: Carta do jogo da memória - chuva 

        
Fonte: Próprio autor.                                              Fonte: Próprio autor. 
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Também apresenta-se como resultado desta pesquisa a aprovação de dois resumos em 

evento da área, na categoria ensino, frutos da investigação desenvolvida pelos alunos. O que 

comprova o envolvimento dos mesmos com o tema investigado e que de fato a construção e 

aplicação de uma SEI pode ser uma metodologia de ensino para a promoção da educação 

ambiental no ensino de ciências. 

Além dos resumos, a pesquisa foi aprovada para tornar-se um capitulo de livro, 

também na categoria ensino, o que proporcionará à comunidade uma fonte de ampla 

divulgação de informações educacionais acerca do tema e de todas as problemáticas 

levantadas ao decorrer desse estudo.  

Concluindo que o ensino por investigação para a promoção da educação ambiental 

estabelece uma relação direta entre a escola, os conhecimentos subjetivos de qualquer que 

seja a disciplina curricular com as vivencias dos alunos, permitindo que estes possam atuar 

em sua comunidade.  
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APÊNDICE – A 

QUESTIONÁRIO DOCENTE 

 

1. Qual sua área de formação (Graduação)? 

 Ciências Exatas e Naturais  
(     )Matemática     (     )Química        (     )Física         (     )Biologia 

 Ciências Humanas e Sociais 
(     )Filosofia         (     )Sociologia      (     )História     (     )Geografia 

 Linguagens e suas tecnologias 

(     )Letras (Português/outras)             (     )Artes         (     )Educação Física 

 Outras. Qual? ______________________________________ 

 

2. Possui qual nível de pós graduação? 

(     )Não possui     (     )Especialização     (     )Mestrado     (     )Doutorado 

 

3. Possui formação na área ambiental? (Graduação ou Pós-graduação) 

(     )Sim                (     )Não 

 

4. Qual(is) as disciplina(s) você ministra? 

(     ) Química           (     ) História         (     ) Português               (     ) Outras. Quais? 

(     ) Física                     (     ) Geografia           (     ) Literatura               

__________________________ 

(     ) Matemática         (     ) Filosofia           (     ) Artes                      

__________________________ 

(     ) Biologia           (     ) Sociologia     (     ) Educação Física   

 

5. Como você classifica a relevância da Educação Ambiental para a formação integral 

dos sujeitos? 

(    ) Sem relevância       (    ) Pouco Relevante        (      ) Relevante          (    ) Muito 

relevante.  

 

6. Dentro da Instituição no qual trabalha há promoção da Educação Ambiental? 
(    ) Sim. Como? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________     

(     ) Não.               

(     ) Desconheço informações referentes ao assunto. 

  

7. Dentro de sua área de atuação há promoção da educação ambiental?  
(     ) Sim.                                               (      ) Não. 

Se SIM. De que forma a Educação Ambiental é desenvolvida? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Se NÃO. Existe uma justificativa para a não promoção? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

8. Independente se sua área de atuação, de que forma você acredita que a Educação 

Ambiental possa se efetivar? 
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APÊNDICE – B 

QUESTIONÁRIO – DISCENTE 

Identificação 

Curso: __________________________                   Serie/semestre: ___________________ 

1. O que você entende por Educação Ambiental?  

(     ) é o processo de educação responsável pelo aprendizado dos indivíduos, relacionado a 

natureza, ao solo, as aguas, as florestas e aos animais. 

(     ) é uma disciplina na qual os indivíduos estudam a forma correta que devem se relacionar 

com o meio ambiente. 

(     ) é um processo de educação pelo qual os indivíduos são levados a refletir sobre como 

suas ações individuais e coletivas podem afetar o meio ambiente. 

2. Como você classifica a relevância da Educação Ambiental para sua formação? 

(    ) Sem relevância       (    ) Pouco Relevante        (      ) Relevante          (    ) Muito 

relevante.  

3. Como a Educação Ambiental é trabalhada na sua escola? 

(     ) não é trabalhada. 

(     ) é trabalhada em forma de palestras e eventos como o Dia do Meio Ambiente ou dia da 

Água. 

(     ) é trabalhado de maneira interdisciplinar ao decorrer das aulas das diferentes disciplinas. 

4. Você acha satisfatório a forma com que é trabalhada a Educação Ambiental em sua 

escola? 

(     )Sim                         (     )Não 

5. Você sabe como as disciplinas do seu curso podem fazer ligações com a temática meio 

ambiente e os projetos existentes dentro do IFPA Campus Abaetetuba? 

(      ) Sim                           (      ) Não                     

6.  Marque 2 problemas ambientais que você considera os mais graves do seu bairro ou 

comunidade. 

(     ) Poluição do ar;                                         (     ) Poluição das águas; 

(     ) Grande quantidade de lixo nas ruas;        (     ) Problemas de saneamento e infraestrutura.  

7. Você gostaria de falar sobre esses problemas em sua escola? 
(     )Sim                        (     )Não 

8. Você acredita que discutindo sobre esses problemas em sua escola você pode atuar no 

seu bairro ou comunidade para propor uma solução? 

(     )Sim                        (      )Não  

9. De que forma a escola poderia trabalhar a Educação Ambiental para possibilitar que 

você atue em seu bairro ou comunidade propondo alternativas de soluções para os 

problemas ambientais que você destacou? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  
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APÊNDICE – C 

PRODUTO: REVISTA MEIO INFORMACIONAL 
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